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“Aqui a casa é pequena mas o 
quintal é grande”.

Fonte: Bene de Moraes.
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Apresentação                                   1

Analisar um grupo artístico observando as relações tempo/espaço, não é tarefa fácil para

ninguém. Torna-se ainda mais difícil porque as mudanças ocorridas ao longo de um processo histórico

resultam em produtos que, por sua vez, são também processos para novas mudanças. Assim, ao analisar

o tempo/espaço enquanto categorias que representam conhecimento científico, no caso, a História e a

Geografia, não estamos limitando as mudanças ocorridas às opções do grupo, pelo contrário, estamos

reconhecendo que a Arte per si, é expressão da sociedade na qual está inserida; é processo e produto

em toda (trans)formação.

Desta forma, há um movimento dialético implícito e explícito em diversos grupos artísticos que,

ao longo de certos acontecimentos históricos, mudaram drasticamente a sua organização, a sua projeção

e, porque não dizer, a posição intelectual de seus membros. De certa maneira, esta situação é

perceptível no Grupo Artístico Savuru que, desde a sua formação, em 1975, conhecido à época como Pé

de Feijão, até os dias atuais vem resistindo de diversas formas, como nos diz Bene de Moraes, um de

seus mentores. A resistência aqui é entendida como também esperança de que, ao mudar não há

desistência de seus princípios, pelo contrário, a metamorfose é necessária para não negar o processo

dialético que imprime tempos lentos e/ou rápidos, a depender da relação tempo/espaço no qual estão

inseridos. Cabe aqui perguntar: quem está no comando desta relação? Afinal, é para esse “ator” que

devemos olhar quando se deseja analisar os fatos geográficos no tempo histórico. Acreditamos nos

postulados de Milton Santos quando nos diz que devemos analisar as técnicas porque elas nos indicam

os diferentes contextos geográficos, ou seja, analisando as técnicas, percebemos o ritmo das mudanças

ocorridas ao longo de um tempo histórico, assim, não perdemos o movimento dialético que as engendrou.

Este atual fascículo tem esse objetivo, ou seja, evidenciar como o Grupo Savuru partiu

em sua viagem artística e intelectual, em 1975, e chega aos dias atuais, conhecido por desenvolver várias

ações em uma área periférica da cidade, resgatando elementos de dança importantes da cultura

afrodescendente como o samba de lenço, o jongo, o carimbó, o coco de Alagoas, além de teatro popular,

capoeira e sarau. Ele se dissolve em várias atividades para, na verdade, resistir ao novo tempo que se

impõe. Um tempo da massificação da cultura que se verticaliza em todos os lugares, independente das

redes em que estão inseridos. Esta massificação da cultura é dirigida para todos, mas, não é decisão do

lugar, muito menos das especificidades de um povo. São grandes grupos que decidem, de forma vertical,

o que tocar, como dançar, o que valorizar, e, de certa forma, o que sentir e como revelar os sentimentos.

Na contramão deste movimento, grupos como o Savuru, formado por um grupo pequeno de

pessoas que entende que a cultura precisa emergir da História que formou o povo, pois só assim, será

processo para a sua (trans)formação precisa se (re)inventar para não perder sua própria existência no

tempo acelerado imposto pelas técnicas usadas pela cultura de massa. Assim, o Pé de Feijão passa a ser

o Grupo Free que, por sua vez, passa a ser o Grupo Savuru que, por sua vez, deixa de ser grupo e passa

a ser movimento. Movimento que compreende que Arte não é a que chega de cima, mas a que é gerada

nas condições do lugar em que está. Não importa aqui as carências afetivas, a fragilidade social, a

violência que cala. O que vale é o

fazer porque este se torna ação e, ao se tornar ação, dá voz aos que nunca falam.

Assim, o Movimento Savuru é aberto a todos porque entendeu que, na abertura, a Arte se revela livre e,

ao ser livre, conscientiza àqueles prisioneiros do lugar, parafraseando Milton Santos....

Esperamos que esse documento seja fiel à grandeza do Savuru na sua História e Geografia....



Linha do Tempo                            2 
1975 - Nasce o “Grupo 
Pé de feijão”, na 
comunidade do Carmo, 
em Campinas-SP. Havia 
espetáculos, teatro 
adulto e grupos

1976 – Mudança de nome
para “Grupo Free”, devido a
complicações no festival
Carlos Mendes em
Campinas, onde estava
estreando com a peça
“Irmão das almas.”

1979 – O grupo altera o nome 
para “Grupo Savuru”, em 
memória aos índios assassinados 
durante a Ditadura Militar .

1985 – Mesmo após o fim
da Ditadura Militar, o
grupo de artistas afirma
que havia ainda a censura
na arte.

1988 – Constituição federal 
e a liberdade de expressão. 
A consciência do grupo de 
que a arte é resistência, se 
instaura em todos.

1990 – Apresentação na 
PUC-Campinas com a peça 
“O meu Paraitinga”.

1995 – Atuação e 
apresentações no Teatro 
Castro Mendes em 
Campinas.

1996 – Apresentações 
no Teatro Padre 
Anchieta, Atual Espaço 
de Cultura Maria 
Monteiro. Início das 
atividades de Teatro 
Infantil

Início



1998 – Início das 
atividades de capoeira 
no Anchieta

2002 – Novas centralizações, sua 
identidade se volta a um movimento. 
Início de atividades no DIC I, Estação 
Cultura e P. Anchieta / Aproximação 
com o CAPES

2013 – Início das  atividades  do 
Sarau

2014 (...) - Participação na festa 
de São Benedito com o casarão de 
cultura de Barão 

2018 (...) – Trabalhos na 
Estação Cultura com o 
movimento incorporado

2014 e 2015 – Participação do Bloco “De que 
DIC você é?”.

2016 – Parceria com a 

escola de Tábua (EJA) na 
comunidade Vida Nova, com 
atividades de teatro 
percussão

2017 - Consolidação do Sarau, 
ocorrendo todos os primeiros 
domingos do mês.

2015 – Participação na Folia de Rua São 
José Operário no DIC I.

2018



“A resistência é nossa bandeira!” - Bene.

“Porque esse nome Savuru,

né? Antes a gente era de uma

comunidade jovem, é ... nasceu

numa comunidade jovem, na

realidade. Poucas pessoas vão

ainda hoje, mas era do antigo

“Pé de Feijão”. Chamava “O Pé

de Feijão”, depois Grupo Free,

e aí depois Savuru. O Bruno

sugeriu pôr o nome né? Porque

Grupo Free? A gente estava

com uma influência

americanizada. Aí resolvemos

pôr um nome de um grupo

brasileiro. Os militares estavam

matando os índios naquela

época. Ai buscamos na

corrente indígena, esse nome

Savuru (que significa: História

do Passado)” - Bene.

Savuru: Onde está?                  3



“Os trabalhos que a gente fez com o 
grupo, é que as pessoas sejam gente, não 

que elas sejam apenas artistas” - Bene.

“A nossa proposta é junto com a 
comunidade, e a gente
sofre as consequências. Se a comunidade 
sofre, a gente sofre também. E hoje a gente 
tem uma consequência grande, porque 
muita gente desistiu da luta”- Bene.

“O importante mesmo é o movimento. Não 
é só a música, não é só o teatro. É 

movimento, o resgate da cultura afro, dos 
movimentos sociais que estão apagados no 

momento” - Reinaldo.



“E tem um pessoal que apresenta e não falta um sarau. Grupos
que se apresentam… acho que é isso, que é legal! Criou uma
identidade, mas não é algo fixo, é algo fluído, e isso é bom”. -
Reinaldo.

“A gente quer que, quem 

está perto, conheça o 

lugar” - Bene.











“Porque temos que zelar pelo

movimento. Não é só dar a sociedade, a

sociedade também tem que zelar”.

“Nós trabalhamos na resistência” - Bene.

“Eu conhecia o lugar, mas o lugar não me conhecia”- Bene.



Savuru: Tempo/Espaço       4 

O tempo jogou prata sobre minha 
cabeça
Minha vida virou música
Minha existência escultura
Juventude ficou comigo até agora
Amor está sempre comigo

O tempo jogou prata sobre minha 
cabeça
Armazenei experiências
Sou rico de compreensão 
Sei amar suntuosamente
Sou letreiro luminoso do amor

O tempo jogou prata sobre minha 
cabeça
Sou tambor de mensagem
Sou cenário de balé universal
Nunca serei túmulo nem morte
Nunca serei parada nem fim…

TRINDADE, Solano. (1908-1974). Poemas
antológicos de Solano Trindade.O tempo
jogou prata sobre minha cabeça./ Editora
Nova Alexandria, São Paulo, 2007/
Coleção Obras antológicas. 168p.



Vim de muito longe, 
em um navio tumbeiro, conhecido como 
negreiro
que aqui desembarcou, viemos todos os 
amontoados
sem comida esfarrapados
vim aqui para ser escrava, apanhar sem 
merecer!
Eu fugi pro mato, fui pras terras 
de Palmares, 
onde Zumbi era rei, e lá eu aprendi que um 
Guerreiro não se entrega até na hora da morte 
tem que lutar para viver
Meus avós foram queimados pelo sol da África, 
minha alma recebeu o batismo dos 
tambores atabaques
Contaram-me que meus avós vieram de Luanda, 
como mercadoria de baixo preço
Plantaram cana para o senhor do Engenho novo 
e fundaram o primeiro maracatu
Depois Avõ Brigou com um danado nas terras 
de zumbi, era valente como que
Na capoeira ou na faca, escreveu nãoi leu o Pau 
comeu, não era um Pai João, humildade e 
manso. 
Mesmo vovô não foi brincadeira, na guerra dos 
males, ela se destacou,;
na minha alma ficou o samba, capoeira, o 
deseja de liberdade,
Batuque, Samba de Lenço.

TRINDADE, Solano. (1908-1974). Poemas
antológicos de Solano Trindade. Editora Nova
Alexandria, São Paulo, 2007/ Coleção Obras
antológicas. 168p.



Palavras Finais  5             
Iniciar o Projeto de Extensão com o Grupo Savuru foi, no início, um grande desafio. Desafio

porque todo início é, na verdade, um caminho aberto, labirinto em alguns momentos e que não sabemos muito

bem qual será o ponto de chegada. Somada a esta questão, a Cartografia Social enquanto técnica precisa ser

validada a partir das experiências vividas pelo grupo; assim, o caminho, por vezes, se torna longo.

No entanto, logo nos primeiros encontros já percebemos o enlace entre a leitura geográfica e

as ações culturais do grupo Savuru. O primeiro passo seria consubstanciar em um produto – aqui chamado de

fascículo – a trajetória histórica do grupo. Até o momento não tinham uma linha do tempo com os fatos

marcantes ao longo de tantas transformações já ocorridas dentro e fora do grupo. A linha do tempo, desta

forma, materializa o próprio significado Savuru – História do Passado – reconhecendo que, ao olhar para o

passado, construímos um presente sólido, já alicerçando o futuro. A linha do tempo também simboliza o

movimento, palavra sempre destacada nos encontros com o Grupo Savuru. Aqui, entende-se o movimento

como a construção permanente da História, reconhecendo que passado, presente e futuro se misturam,

embora cada recorte temporal, com a suas especificidades próprias. O Savuru de hoje não é o mesmo que o

Grupo Free, por outro lado, é seu resultado direto, numa evolução dialética. A evolução dialética é inerente a

realidade e, cabe lembrar, a realidade é movimento. Como pensar a realidade de forma linear? Se assim

fosse, não seríamos surpreendidos pela História que, a cada momento, se revela criadora na sua forma e

função. Enquanto forma nos revela novas perspectivas; enquanto função nos apresenta novos atores e novos

agentes de futuras (trans)formações.

Com esse cenário iniciamos os trabalhos com o Savuru nessas duas perspectivas, ou seja,

entendendo-o como um grupo artístico que age de acordo com os pressupostos da dialética: reconhece o valor

da História do Passado, não para recriá-la, mas para reinventá-la. Ao mesmo tempo, enquanto dialéticos se

declaram resistentes e sabem fazer parte de um movimento. Resistentes porque, sem perder seus princípios,

estão atentos às demandas atuais, marcadas por um tempo globalizado. Neste tempo globalizado, exercem o

movimento da sua negação resgatando a cultura afrodescendente e a apresentando, como resistência, em

diversos eventos sociais, para diferentes atores.

Há, no grupo Savuru, uma liberdade criadora que é própria da Arte que transforma e revela,

nas entrelinhas, o passado que a engendrou e, ao mesmo tempo, nos inspira a superar as amarras que, ainda,

possam nos manter presos ao passado. Esta questão é muito própria da cultura afrodescendente no Brasil.

Infelizmente, ainda somos presos às amarras do preconceito, do desconhecimento do território africano, do

papel do negro na formação territorial brasileira. Tentam, a todo custo apagar a nossa História e, o que nos

contam, está longe de nos representar enquanto povo brasileiro.

O resgate da cultura afrodescendente, então, não é apresentar as diversas práticas culturais

como um saber fazer; é nos contar, em detalhes, seus sentidos e significados, nos levando para àquele tempo

superando o próprio presente que nos prende a preconceitos infundados. Daí a importância de grupos

artísticos culturais que resistem e nos revelam, ação após ação, como um povo emerge da sua criação

histórica. É numa dança e teatro popular que descobrimos, tão simplesmente, a nossa evolução como seres

sociais pertencentes a um território, portanto, sendo um povo.

Desta maneira, esse fascículo apresenta um grupo pequeno que se faz grande na sua

trajetória histórica e na sua intencionalidade. O próximo Fascículo se aterá as diversas ações culturais

desenvolvidas pelo Savuru no espaço geográfico, numa aproximação da cultura popular e de seus principais

desafios territoriais.

Junho/2018
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